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Não é republlcano quem quere I. Encontra-se. em .7Lçmlé es�e nosso A Praia da Quarteira sunto com o desenvolvimento e
, ,. Ilustre Algarvio, dlstmto artista, que .

hé necessario sentir. I ao lado de Samora I Barros, Bernardo O cann O que nos merece.

Marques, Carlos Porfirio e tantos ou-
Dii-se que a formiga, este pe- Club Recreativo Loulé-

(Palavras de tun candidato da Republica) tras têm sabido honrar o seu Argarve, quenino animal, trabalha no ve-

com a graça do sea lapis 6 o fulgôr da rão para comer no inverno. Pois tano
Diz-se que a palavra foi dada Temos pois de julgar os ho- sua palêta. Roberto Nobre foi contra- na hipótese a aplicar a doutrina Sob a louvável iniciativa de

.

I
. .

t it tado pelo Senhor Manoe! Dias Sancño ,.
. t _

' .

d dao genero numano para exprimir mens a ravez o eoncei o sereno e
para decorar os salões da sua bela e Inversa. .orna se necessano um grupo e rapazes a nossa

o seu pensamento. Assim parece raciocinado das palavras com as quinta "Fonte da Pipa", aproveitando' trabalhar no Inverno para apro- "élite" louletana os Senhores
ser a sua natural função. Mas se obras, do pensamento com a assim as manifestações artisticas de I veitar no verão. Octavia Pinto, Casimiro Barros,
a palavra serve para exprimir acção, estabelecendo o corolario I um regtonalismo maço e renovador, Referimo-nos á praia de .Quar- Francisco Ramos e Barros e [oa­
aquilo que pensamos e sentimos, logico entre o que diz e faz que .encontroa em Roberto Nobre am

teira esta abandonada estancia quirn Manuel Galo, creou-se ha, admiravel tnterprete. Prometeu-nos, '
. . _

tambem serve para encobrir. E entre o que prometeu e execu- este nosso ilustre amigo, honrar a IIAI- de banhos, unica que possuimos pouco entre nós um club. situa-
assim, a palavra posta ao ser- tau. ma Algarvia" com a SIta brilhante co- no concelho e que pela sua bela do em plena praça, e portanto no

viço de uma creatura dotada de Ora meu presado leitor todas laboração, Saudando lJ.0berto Nobre, posição geográfica constitue o coração da Vila.
I'd

.

t I"
.

d . _ A' agradecemos reconñecidos a sua ama-
t· If' I d H't Iazl tiso 1 a ln e igencia e argucia po e, . estas considerações vem a pro- vel e honrosa oferta. na ut a re ugio ba �ear e u�a a mut o que se azia sen Ir,

com as suas frases fluentes e su- posito de muita gente ser [ul- grande parte do baixo Alentejo entre nós. a falta de um club,
gestivas, encobriradmira velrnente jada possuidora de um elevado Viagem 'ministerial e do visinho concelho de São onde as senhoras se, reunissem
o seu pensamento, deixando em sentimento republicano, quando Noticiaram os jornais a proxima vi- Braz d'Alportel. Loulé ha muito numa sirnpatica solidariedade re-

quem o ouve a impressão de um na verdade não sentem a idéa de sita de SIla Ex." o Ministro do Comer- que devia ter lançado as suas creativa, e os corações moços
entusiasta paladino de uma idéa republica ou democracia porque cio a São Braz d'Alportel. vistaspara Quarteira, verificado podessem dar largas aos seus

que a sua consciencia repele e a a não compreendem un� e por-
Tal visita não deve passar despera-

como está que a insalubridade devaneios e á sua devoção para, bida dos lonletanos, pois que, Sua Ex."
sua inteligencia condena. Fre- que a SUl educação está em ao visitar São Braz terá ocasião de ou- palustre tinha a sua origem na corn São Vito. E porque não ha-
quentes vezes ouvimos afirmações I completa oposição em formal vir de perto as suas reclamaçõis, e com plantação do arroz que ha anos via casa propria, acontecia que,
repassadas do mais puro patrio- antazonismo nout�os com as � ", ar_gltmento do Sanatorio dos ferro- terminou. E não nos digam que em días festivos, formava-se uma

ti d
.

belos nri
b , I vtartos á frente pode de certo modo t d é

.

it di
. _

ós rnuit diíil.smo e os �als e os pnnci- reg�as que dev�'!l presi.d::-. á soli- ,

protelar as recl�maçõis do nosso con� par� u O preciso mui o 1- comissao, que ap s mUI as I l-

pios dernocraticos: e de um mo- dariedade politico-sociaf Se a celha. nheiro. A nosso ver torna-se ne- culdades lá arranjava uma sala,
menta para outro, estas cr�a- Republica tivesse sido servida A �Ilgestão das palavras, junio d ne- cessário uma maior dose de boa emprestada, um piano, umas ve­

turas, numa destas acrobacias desde o seu inicio por espíritos cessidade tio contractt? ferro-viarto com vontade em aproveitar aquilo que zes alugado, outras cedido com

arrojada�, colocam-se no sentido convictarnente dem?craticos, de-
o 1!o�a::::�,,���/::���:q��laCrariamos t�mos. ao pé da porta. do que de manifesto sacrifício para os seus

�posto aquele em que s_e man- votadamente republicanos, li obra I se solidtassemos de SIla Ex.' a visita dinheiru Ha pequenos nadas que donos. Tudo indica terem termi­
tinham, sem uma explicação clara do actual regimen poderia ter a este concelho para de «viso- v�rificar resolvidos desobstruem o carm- nado estas dificuldades com a
e concludente da transmutação pecado por incompetencia mas a jastifa das noss�s reclamações so_bre nho atraindo depois os capitais organização do Club Recreativo
d ídé dt" . ..

.
o desvio e aproveitando a oportumda-' d

' .

O t L I t C f' t Ias suas 1 eas. � a me amor: Jamais. tena pecado por f�lta d.e de, no trajecto para a estação, obser- sem esforço e maior, ra e� re
. ?bl. e .ano. _

on lamas e',ll que a

fase do s�� espirito. Eu bem sel honestidade � de menos sincen- var, com os seus proprios olhos! o esta- os melhoramentos q.ue se Im-! Imclat�va �ao s�s�obrara em Iace
que o espirito humano evolue, e dade e amôr aos principios que do vergonhoso dol estradá que lIga Lou- põem em Quarteira, figura o no- das pnmeiras dificuldades. Que­
que não ha dogmas nocarnpo poii- dizem servir. Se aqueles que têm u á SIla estação de caminho de ferro. vo bain O com o respectivo ca- rer é poder. Queiram pois .ter
ti

.

I
-

h '

.

". . . O certo é que ha am ditado secular . , ',
b d I b to vi

,

tICO-SOCia ,com<? �ao a pnncrpios gerido e adrninistrado os ne-
que dIZ: Quem' não pede não ouve stno, a beira-mar, �as ases a um c u e o res o vira... na u-

e regras corn a rigidez da maternã- gocios publicos estivessem abne- Deus . e nem os ministros. planta já aprovada pela cornpe- ralmente com o tempo e a boa

ti�a. Mas não é para aqueles cujas gadamente integrados na Causa
.

tente repartição do turismo.. I
vontade de todos .aqueles, que

atitudes correspondem ao que Publica amorosamente fundidos ' Bombeiros voluntarios Sabemos que o armazem, jun- reconhecem a necessidade de uma

sentem e pensam que têem aplí- com a' alma patria a sua obra Existe em LOlllé ain carro com a to ao mar e terreno anexo foi casa onde as nossas familias pos-
cação es. tas palavras. Muit?s, ha I poderia ter lacunas,'defeitos, im- respectiva bomba, escada, baldes etc. comprado em praça por três i_lus- sam so.ci.alizar-se,. recreando o

It t d d ·para incendios. tque .sa I am n? campo as 1 eas, I perfeições, mas teria. sempre o Segundo nos informam encontra.se treS louleta�os que se pr.opoem seu espm o.
.

perfilhando hOje uma, defendendo seu lado moral ilummado pela ainda em bom estado de conservação. levar a efeito o estabecldo na Consta-nos haver quem se dlS-
ámanhã o u t ra completamente luz forte da verdade, aquecido Silves creoa ha pouco ama corporação planta aprovada. ponha a empregar uns capitais,
oposta, com o mesmo entu- pela chama de um ideal pu-

de bombeiros voluntarios; mas .. de- Daqui lançamos o nosso aplau- de forma a adaptar a casa ao
.

"d d E t
- pois de ter visto arder, por completo .. .

I b d d"Slasmo e smcen a e. s es sao ro, sincero, generoso e progres- um predio,. sem possibilidades de do- so a essa bela imclatIva que me- c u
, pon o-a em con lções, am-

os voluveis os inconstantes. Re- siva. mirzar o incentio. En/re nós pode dar- rece O apoio do-s.louletanos, re- da: que modestas, mas camadas
firo-me áqueles cujas palavras E então, a autoridade moral se o mesmo. Ora antes que essa neces- servando-nos para, na primeira e decentes, dotada com o indis­
estão em completa oposição com dos que l'mj)UZeram, pelas arlnas,

sidaJe se imponha, por desastre, bom oportunida.de tratarmos do as- pensavel a casas desta natureza.
t era gue os louletanos pensassem a se-·

os seus �c os e cClm o s,e� pen- um novo regimen, que o Povo rio na creação de tam útil como huma-
samento;a9ueles que co�dl�lOnam aceitou com esperança e entu- nitarta mstitaição, para o qae não fal­
as suas atItude? e extenondades, siasmo, estaria de pé, intacta e fariam - estamos disso convencidos-

I p I os devidos allxilios monetarios e deO se.u pa avrono e 1I:s suas a a-
sem mancha; estaria tam alta que pessoal, aproveitando-se o material

renclas, ?elo� seus mteresses.e lá não poderiam chegar as pala- existmte ..
pela satIsfaçao das suas val-! vras daqueles que pugnam por Não sejamos como o fidalgo arrai­
dades.

A A um passado, que se deixou mor- nado, ClljO anico orgulho era possuir

. q�e valor teem as palavras do rer sem defesa.
muito mas, .• sem rendImentos.

mdlvlduo que proclama alto, em .

frases candentes e avassaladoras E assim o Povo envolve nos

a liberdade e a democracia se I seus at�9ues, nas malhas da res­

essa creatura desmente a cada ponsabtltdade, t?dos aqueles a

momento as'suas afirmações com quem a RepublIca tem esta�o
os seus actos, atacando e inver- entregue, sem poder descermr,
dindo a esfera de acção do seu separava os �ons dos m.aus, os

semelhante, ferindo e ofendendo fals?s dos �e�ls e verdadeiros ...

as regras da solidariedade hu- o tngo do JOIO.

mana?! Ha individuas que ocul- E recorda�do a fras� de um

tam dentro de si a alma de um celebre caudIlho repUblIcano do

Néro de um· Cesar ou feroz di- I tempo da propaganda direi: Não

tado� n�edié,val. E todavia jactam-I
é repu.blican<;> quem quere; é ne­

-se de IIbernmos, proclamando-se cessano sentir.

dile.ctos filhos da Democracia. Se
Io poder irresponsavel lhes caisse Mauricio'Monteh·o.

um dia nas mãos, do fundo do ,.
.

seu ser, autoritario e despota, _, _

surgiria um Pedro, o terriv�l,: I Bsta numero foi visado pala
como esse russo de que a Hls-· GomissAo da Gensurá d'Bvora
toria fala aterrorisada.

I

i Holas e [Om!nlapll�
Roberto Nobre

Por termos de enviar com al- to a alma generosa e franca, ig­
guns dias de antecedencia da sua genuamente rude dos que traba­
publicação. o original, para Eva- lham com .0 daqueles que vivem

ra, onde se imprime a
IIAlnla AI- na ociosidade e no convenciona­

garvia", não nos é possivel dar lismo da mentira interesseira, só
uma impressão completa da com- olhando a ambições e vaidades.
panhia Otelo de Carvalho, limi- O espectaculo agradou no seu

tanda-nos a transmitir aos nossos conjunto, deixando-nos a impres­
leitores a impressão que nos fi- são de uma noite agradavelmen­
cou da peça do primeiro dia, te passacia. Otelo de Carvalho,
(I·Papilion Bom Rapaz,},. çome-J director-gerente da companhia
dia em 3 actos e de um acto de I manteve·se á altura dos seus cré­
variedades. ditos, desempenhando com a na-

IlPapillon Bom Rapaz" é uma turalidade e a graça, que lhe é
peça fina, bem urdida, genuina- peculiar, o papel de Julio Papil­
mente francesa, sem os complica- Ion, sem lhe fazer perder aquele
dos enredos que tornam confuso tom de ingenuidade e rudesa
o seu entrecho, simples na sua cheia de graça, que envolve a

tese e no seu desenrolar, com personalidade do feliz canteiro,
um certo travo a alta comedia. ás voltas com uma enorme for­
E' ao mesmo tempo uma peça de tuna, inesperada. Otilia Torres
tese moderna, pondo em con fran- (Continua na 3." página)

,PELO TEATRO

Companhia Otelo de Carvalho·,
Divida de guerra

O Senhor Francisco Janior apresen­
tou, nama reanião da Federação dos
professores de instrução secundaria,
numa proposta no sentido da Federa­
ção tomar a iniciativa de se abrir uma
subscrição nacional destinada ao paga­
mento da nossa divida de guerra, até
ao fim do corrente ano, devendo des­
contar se no vencime;;to dos professo­
res uma libra esterlina. Se tal medida
fosse aceite por todos os fanciouarios
pllblicos e secandada pela grande mas­

sa da Nação, a estinção da nossa divi­
da seria am facto, e com ela ir-se-iam
as nossas afliçõis e o nosso pesadelo,
abrindo-se francamente o caminho da
nossa regeneração financeira. Tal gos­
to envolve iun sacrificio de tal ordem
envolto em tanto patriotismo e abnega­
ção, qae julgamo-lo irzçompativel cont
a moral e a bai.tesa de caracter destes
tempos de egoismo sórdido.
Oxalá este apilo seja correspondido

pela alma nacional, Oxalá.'

•



I\nuncto Al11!!1GiO
- No Juizo de Direito da Co-

No juizo de Direito da Co- marca de Loulé, cartório do 2.°
marca de Loulé, cartório do 2.0 oíiéio e inventário orfanologico
oficio, a cargo do escrivão joa- por obito do inventariado Fran­
quim Candido da Franca Leal, cisco Viegas, que foi morador

i e autos de execução de senten- no sitio dos Corcitos, freguesia'
; ça comercial que o exequente de Querença, correm editos de

æ [oaquirn Martins, ou joaquim trinta dias citando o herdeiro
Martins Bonito, casado, morador Manuel Francisco Viegas, soltei­
na cidade e comarca de Setúbal, ro, maior" ausente em parte in­

m�ve contra os executados josé certa, para, sem prejuizo do an-
, Gonçalves e mulher Apoliriária damento do inventário, assistir
Luiza Martins, moradora no si- a todos os seus termos, até final.
tio da Pedragosa, e Maria da Verifiquei:

'

, Piedade e marido joaquim Ro-
drigues Cebola, moradora no si.:-

I'
tio de Betunes, ambas da fregue­
sia de São Clemente desta vila
t comarca, correm editos de trin­
ta dias citando os executados
josé Gonçalves, ausente em par-
te incerta da Espanha, e Joaquim
Rodrigues Cebola, ausente em

parte incerta da França, .para no

praso de dez dias, posterior ao
dos editos, pagarem ao exequen­
te a quantia de 4.493$12, juros'
vencidos e mais despesas ou 00-
mearem bens á penhora, sob pe­
na deste direito reverter para o

exequente.

Verifiquei:
O substitute, em execicio,

do juiz de Direito, '

Magalhães e Silva.

Anuncio
,

'

Verifiquei
O anhstltntc, em exerclclo, do Jníz pre·

sldenta do Tribunal Comercial,
Magalhães e Silva.

F\ n U 'ne i o
Pelo 3:u oficio citam-se com

o praso de 30 dias a' contar da
ultima publicação do anuncio,
para o inventario de Antonio de
Sousa, dos Quartos - S. Cle­
mente, de Loulé, Francisco de
Sousa Agostinho e mulher Ma·
ria Aleixa, ausentes em Loanda,
e Gertrudes Agostinho e marido
Jacinto de Freitas, ausentes em

Buenos-Aires, .

Loulé 5 de Janeiro de 1927.
O escrivão substitute,

João Herculano Gonçalves Ma­
chado.

Verifiquei
O 1,° substituto do Juiz de Direito,

/'rJagalhães e Silsa.

O substítuto., em exercicio,
do Juiz de Direito,
Magalhães e Silva.

ALMA ALGARVIA !Q¡******a��llaB� I
A"in!:���::i�,��::.�f.�� 4$00 I ES CRITO RI O DED�R O C U RA DO RI A IINumero

av�:��:����.....
$35

� Maximo Olegario da C�nteição II
j::pa�ina.: ... ::::::: ..:: ?:�g I R. Dr. Miguel Bombarda (Santo �ntQnío), 20 II
2.a e 4.a paginas ..... ,..... 1$00 � LOU"" Y:;r � i
PerI?anentes, contrato especial �

."U� '* �
Não se restituem originais quer � Frata-se de todos os assuntos [udíclaes, cobrança iti ,i.sejam ou não publicados

�
de dividas. acções de despejo, etc. '

.....
i

� men��ntratam.sa advogados para qualquer julga- � I

A I N ri' �11) N I C ION A L I' eonsultas neste escritorio todos os domingos e � i
I!.J 11 L'l W'VW quartas-feiras. pelo advogado � !

Nova agencia � Dr. Bernardo Velez 'de lima II'DE *��!+!���:te��l+!�II�����:.e!*���,
passageDI

paraOBraii1,Àme:':aa��a�����: Manuel Francisco Guerreiro
ArgeDtiDa e França

,

ALMA ALGARVIA

Prolessora
,da francBz a p�turà a aguarala DE

Com longa pratica de ensino Francisco Dionisio 'õrreia
prático e teórico habilltà para I

_

exame singular (5.° ano) tendo Habilitado legalmente pelo co-

muitas ,de suas alunas obtido missariado geral de emigração,
distinção nos seus exames. de Lisboa, tratando de todos os

Emilia do Carmo Carvalho g���a�����1t!�t� ��r�Ot��ase��
- Rua do Outeiro � regiões do globo.

'

Todos os passageiros serão
acompanhados até ao embarque
pelos seus empregados.

ESCRITÓRIO

Ji\venida It\arqal Pacheco

bOUb!!:
Endereço telegratlco-VINHOS

,

.

O agente habilitado,

Francisco Dionisio Correia

Vendem-se

VENDE-SE
'

.

ARMd�ZEM
Uma caldeira de distilação Madeiras e Ferragens

de ag�ardente, com rectifica- Executam-se com a maior perfeição todos
dor. ' I b lh d

..
'

Quem pretender dirija-se a os tra a os e, carpintana

REe�IãS PINTO JO·SÉ D.A LUZ
MEDICO

'

Avenida Marçal Pacheco-

Praça da.Republica LOULÉ
.

$ãK=3XgXKJC;:XXIIXXXXXX==XX�XConsnltastodososdlasás13boras

$i Alfaiataria
.

AIg·arve BAntonio frao[iuo [ontreira K DE X

B
=
== LISBOA

B Confecções para homens, senhoras $i
$; e creanças - Grande variedade Sã
R de fazendas neoionaes e es- ==

$i trangeiras.. K

XXMK3XXX==JCKKIIXMHKXXXX===R

JORUUIID. DO BOSmWEHTO
=RRmD�=

Solicitador - forense

LOUL

�lectricista e relojoeiro
LARGO DOS INOeENTES

LOUL.É

talhões de terreno nos Olivais
de Santo António, próprio pára
construção de casas. Quem pre­

,

tender pode dirigir-se a António

I Martins Sancho.-Loulé.

,

No dia 16 de janeiro, proxi- A Nova Comermal
mo, pelas 12 horas, a portado'

'

estabelecimento de João do Pi- -- de --

lar Sortlbão, na Rua Cinco de M I F d OOutubro desta vila, se hão-de anue' emam es, uaria
arrematar, a quem mais der so­

bre o valor da, avaliação, os di­
ferentes artigos no mesmo esta­
beleeimento existentes e penho­
rados na execução que o exe­

qugnte Luís de Albuquerque Re­
belo, casado, morador nesta vi­
la, move contra o executado
joão do Pilar Sortibão, casado,
tambern morador nesta vila,
Ficam citados os credores in­

certos para assistirem, querendo
á arrematação. '

19��.ulé, 23 de 'Dezembro de Antonio Fernan�es & Mnrcelino
o escrivão de direito, Ofieilla de ea:t�lro é es�ultura

Joaquim Gandido da Franca
Leal

---

Estancia de madeira ferragens
e drogas.

Avenida Marçal Pacheco
LOULÉ

. M�uri[i� M�Dt�ir�
•

ADVOGADO
-

LOUL*

, Bicicletas das melhores marcas, para vender e alugar,'
bem como todos os acessorios para as mesmas. Reparações
de quaesquer maquinismos. Oleos para maquinas.

, Instalações e reparações electricas.
Grande sortido de todos os artigos de electricidade:

contadores, lindos candieiros eleciricos para escritorio, sala, '

casa de jantar, 'etc., ferros de engomar a electricidade.
.

Vêr exposição permanente nos baixos do torreão orien­
tal do Mercado Publico, na Praç� da, Republica - Loulé.

F'OTO;"SA ,L'Ã ,o
'AVENIDA JOSÉ DA COSTA MEALHA

Instalada num edificio expressamente con�truido para ¡I'seu fim, esta fotografía estará em breve a par'
,

das melhores do, pais."
---------------- ----------------

Já hoje os presados clientes poderão confiar todos os seus

trabalhos, desde o mais simples "passe" feito em meia hora, até .ãs
.

mais luxuosas ampliações em tamanho natural, que ninguem lhes
fará melhor e mais conscienciosarneñte por preços inferiores aos

de qualquer fotografia de luxo. '

,

<,

O estabelecimento mais bem sor­

tido da provincia, em todos
--- os artigos ---

Lanifícios, Fanqueiro, Retrozei­
ro, Modas e Bordados. Os
ultimos .padrões da moda
em sedas e malhas de to­
-- das as cores __

o

-

,

Trabalha todos os dias, haja solou chuva,
sempre com os mesmos resultados

ANTONIO DE ,SOUSA CARRUSel

Praça da Republica, 81 a 85

�

- LOULÉ (Algarve) -
'

Rua Sacadura Cabral
LOULÉ

Rua da Mouraria, 51�1.o

Encarrega-se de todos os tra­
balhos concernentes á sua arte:
jazigos para todos os estilos,
marmores pulidos, campas e can­

tar as para obras a preços resu­
midos.

Com armazem de palma, es­

parto em rama e obra.
, fabricante de vassoras de sis­
terna americàno.

Rua da Piedade n," 88

LOULÉ

ft Casa do OlgaI've
em Lisboa

Todo o algarvio, verdadeiro
amigo da sua provincia deve
enviar a sua adesão a esta ini­
ciativa para a

C. de João do Rio, 8.1.0
LISBOA



ALMA ALGARVIA

SEecp\o blTER1-tRI�

carta romantica 'Lisboa apareceu, na madruga­
• •.• da de 26 de Dezembro, coberta

de neve e se a neve é precisa ao

senario de inverno das grandesE' írequente ouvir-se comen-' Reparaste, por certo, que não se acinzentava pouco a pouco... cidades, Lisboa, sob este aspecto,tar com ares íaçanhudos e dou- me indignei como não me de- A' semelhança do que se lê
ctvtlisa-se e progride Já tinha ostor'ais, /que acabaram os "roman- fendi: limitei-me, apenas, ao es- ern algumas lápides tumul�res, clubs chies da jogatlna e da co­

ticos, aquêles pobres rapazes boço d'urn sorriso amavel e, bei- sobre o meu �ora�ão a �,I�ha co ina, com as suas cocâtes dopálidds e olheirentos que ves- [ando-lhe as mãos frias - aban-
'1' y,ontad�

esculpio este epitafio: Bairro Alto mascaradas de mun­
tiam de negro, soluçavam lamen- donadamente irias ... - só re- e aqui não se enterrará mais

danas de tom; já tinha os
tos ao luar de Janeiro e morriam colhi á carruagem no momento' ningue11!.". A seas automovéis em filo, animan-2.°8 oficiais das Secretarias do da partida,

..

Fechei-o a�slm para a Dor.e do o transito das suas ruas, e os
Estado ou majores reformados,! . Então, curváste ligeiramente a para a �legna, mantendo-me VI-

respecttvos policias slgnateiros "
com alguma ásma e muito reu-. cabeça - um pouco por co'?- da e�l. f�ra tal qua� S?� e .me tinha, de qeando. em quando o
matismo á mistura. : . : placencia e o resto como satis-

i classlf�caste: �m fuao tnsens�vel seu crime celebre, para dar queDuvidei sempre da extinção fação ás boas regras plundanas : ao c.annh.o e ,a ternura fememna, fazer á policia e assunto aos re­
da espécie; e constáto agora não é verdade? - e de�te mod.o I sornndo incrédulamente das l� -

doctores das gazetas; não lhe
que procedendo assim o fiz ati- nos apartámos sem maior arrui- gnmas que possa provocar, so-

faltou mesmo, nos ultimos tem­lad�mente ! .' I
do que o �e presumir n�ma e.s- brio de efusões <:. abundante de

pos, o sea escandalosinho inter-
Hontem, ao agonizar da tarde tação movlmenta�a, ouvl�do sil- palavras. s�rI? calo�. .. . nacional, oa seja a burla mona-

perdulária de chuva miudinha e vos de locornotivas, apitos ou Acre�lt�ras na.slncendade des-
mental do Ançota e Me tropo le.

Iirritante quando recolhia á mi- gaitinhas fanhosas, pregões de I ta confissão, aceitando rec.eber o Tinha jâ tambem as suas casas

!"
nha cas� - a esta casa aberre- jornais. pragas de carregadôr.es e protest? do meu reconheclm�nt.o de chá, centros de escandalo e

•cida como um pláino alentejano écos de conversas ou despedidas I comovido pelo dó que exteriori-
ninhos de soalheiro e agencias de

- uma rabanáda de vento íêz-: banalissimas. . .

A • :
sáste por �Im ao ��balar-me flirts ilícitos, onde as mulheres

-rne voar o chapéu atirando-o! E agora, no remanso deste �XI- com a .�uslca suavissuna dos
cobrem a nudez [ârte das suas

para dentro dum portal de esca- i lio forçado, ao calôr da brazeira, .teus beijos ?
. lindas carnes com a fantasia ca­

daria burguêsa, d'aquelas orna- I' sob um temporal tremendo, com A Mas! ao menos, _acredita Que rtssima de uns riqutsstmos casa­
mentadas com plantas e uns íi-] a neve a �echar-me a _porta e os sofro Imenso por _nao poder. c�r- cos de peles. Tinha finalmente,gurões fingindo de bronze que i lobos a uivarem proximo, tomo rar-te os olhos, triste t! delIcl�- luxo e miseria no [atalissimolevantam em lanças umas lam- I a deliberação de te dizêr que o samente ne?,r?s, com a pressao destino das f.ra�des aglomeraçõespadas vagamente electricas.,. 'I meu coração doente não padece d,os. meus lábios crestados pela I

de gente. Faltava-lhe a neve.
E ahi, bem desdobrada. e tal-I u� fno como aquele d�s tua_s, febre! Pois agora já teve a neve.

vez 8;.bandonada c?mo coisa sem I mao� e ? de�tas noites Inter�l�, Alvaro.» O que não �erá tão cedo, ,se-interesse, enco_ntrel a "carta :ro- I navels d um I,nverno no Marao .

¡
•

gundo parece, e luz para se ilu-mantica», escrita com letra huta Cada um vive_o seu ternpera-] •• minar e agua para se lavar. Lis-
em papel apergaminhado, que mento quando nao �e� força de Nas horas mortas desta ma- boa de noite, continua a ser a
passo a transcrevêr: vontade, para o modificar. .

.

. drugada álgida, com o cachimbo soturna cidade de ha meio seculo,Depol�, o Tempo e os d�sal- vazio de tabaco e a cabeça cheia onde a gente tem que andar de"Guida
res re�et.l�os tambem embotam de preocupações sombrias, ao olho aberto a dilatar a pupilaNa ultima sexta-feira, enquan- a se�slbllidade, creando a calma relêr e copiar a carta, formúlo a

num esforço anormal, para apro­to aguardavas o rápido, incurn- preciosa que, apezar de tudo, mim proprio umas preguntas, veitar aquele minimo de raios lu­
bido de nos separar por algum não consegue apagar os s�lcos ou desvairo o espirito com umas minosos que _

tão parcimoniosa­tempo desveláste um pouco o profundos que algumas lagrimas duvidas possivelmente íundamen- mente, distribue a Companhia do
teu espirito, ou, melhor, abriste quentes e amansslmaAs abriram taveis: ês!e "romantice ,A.lvaro,�, Oaz e Etectnctdade; e de verão,
uma janela para a «Rua da Ver- nas faces, ou a volver escuros quando nao seja �m ?ftc.lal..e�l- Lisboa morre de sêde, com lUZS
dade /11

•
.:
uns tantos cab�los que embran-, lado como sl!spelto a situação litrinhos de agua distribuidos á

E, assim, confessá_ste. cons�de- queceram pre�oceI?ent� ..

" t (q_ue ,

ora felizmente nos rege), laia de ração, a horas certas, por
rar-rne como um íuão .insensivel Eu envelhecl,multo cedo e I?er- , nao e apenas um amante en.fa- cada zona da cidade.
ao carinho e á ternura femenina, tenço ao n�mero (bem. re��Zldo, dado procurando, fa�endo �shlo, O ensaio da neve foi talvez, dasorrindo incrédulamente das la-. assim o cuido l) dos individuos .desernbaraçar-se da impertinente inictativa da nossa. Camara Mu­
grimas que possa provocar, cáu-. que esperam o �astante para não Guida? nicipal qae agora anda empenhá­to e cálculista, abundante de pa- : aparentarem a Idade que pos-I Em qualquer dos cásos, q�e da nadza louvavel serie de inicia�
lavras sem calôr sóbrio de efu- : suem. ! o sr. Carmona e o sr. Ferreira tivos' mas não seria máu, se as­
sões ê - não sei se a isto che-! Ha uns a�os

- ha I?n_gos mes- I
do Ama�al acudam préstamente sent�r definitivamente' na lem­

gou a sua observação! ;_ pr.onto :
mo .•. - hve uma 'palx�o absor- ¡ á desvali?a senh�ra que perd�u brança, de legislar um pouco so­

a sacrificar toda a gente amlga.e vente: e porque fOI .asstm, com, a car� n um, portal de escadaria bre o conforto das casas lisboetas,desconhecida em troca duns mt-
i t?do o �Og? da moc�d�d� de e�- I burgueza, d aquelas orna.men�a- onde não ha janelas que fechemnutos .de sôno bem rep.ouzado_:... tao - sa, sl,nce�a � IdlalisJa C?-! �as ,com plantas e uns hguroes nem aquecimento qae chegue.

.Retrato revelando egolsmo tao I mo a de hOle nao e ! o, meu amor: fmgIndo de bronze que leyan- Porque, em lim a neve é multo
grande, com o fundo marcado: morreu Aserenamente n um,a tarde

¡ tam em lanças �mas, lampadas bonita, mas o frio ••. brr J E' dede fórma a mostrar-me como um I de outono, qu�ndo cahlam as ¡ vagamente electncas. . • arrepiar!
.

cínico, não m'o tinham feito, folhas amarelecidas, se tornavam I 9 7ainda! I gemebundos os pinhais e o céo I Afonso d'Asevêdo. Janeiro 1 2 •

Estamos numa época em que,
com ligeiras intermitencias, ve­

mos mobilizarem-se exercitos e

agitarem-se forças militares, tor­
mento e pesadelo do alfacinha
pacato, numa época em que se

pressente ir reduzir-se a escorn­
bros esta famosa cidade-mater
das bernardas e revoluções e a

montão de torresmos os tristes
corpos dos seus habitantes.
Ora é por virtude duma greve

que vai estalar, ora um tremor
de terra. que baloiça, como a fra­
gil embarcação em ondas altero­
sas, os míseros edificios lisboe­
tas, obras consagradas de irnpa­
gaveisvgaioleiros.¿ ora meia du­
zia de politicos que procuram a

"rivanche , pondo na rua todos
os revolucionários que foi possi­
vel encontrar nêstemundo de en­

ganos d'alma feito.
Outras vezes é um sr. Ricardo

aJorge que causa' celeuma e não
dá conta do seu recado, uma me­

dida governamental que não agra­
da ao paladar de certos afeiçoa­
dos, a moagem a reagir perante
a pesada espada do ministro, es­
pada que parece queimar-lhe as

entranhas 'como se fôra ferro -ern

brasa.
E, assim, a cada passo .se le­

vantam obstáculos, se erguem ru­

môres que alarmam o cidadão e

o levam a dar cebo nas botas pa­
ra melhor fugir, que é como quem
diz para mais depressa se agarrar
á táboa de salvação ...
Todavia, o que mais perturba

e anormalisa a agitada vida de
Lisboa é permanecermos sob o

império dó Boato implacavel,
mal de tal forma inveterado no

espirito do portuguesinho, que
passou a ser o pão nosso de ca­

da dia,
.

o entretenimento predi­
lecto do nosso espirito, o terri vel
aguçador da nossa curiosidade.
Mas o Boato é vil! ... - ex­

clama-se do lado, numa exibição
de repulsa e desprezo por êle,
impenitente agitador de toJos os

tempos, tirano de todos os mor­

tais.
. E' vil. .. E', sim. E quem não

bebe o nectar precioso que jorra,
quem não sente as çielícias, o pnl­
zer produzido por sua cocaína.
embriagante? !
Vêde o que o combate. Repa­

rai no seu rosto ao desmenti,lo.
No sorriso que lhe aHora aos la-

, ��:{o�n��m:���,c��o d�C����r�� fn�i:a¿t�� �ee1f��i� !�m�êer����:: Companhia OleIo de Carvalhofirmeza, enfim. rialisado diante de si o quena. .

Não é mais que o seu éco o alma concebeu e se reflete num
.. _ II' •

previdente desmentido, imagina- busto delicado moldado éarinho-
e. (Conttnuaçao da 1. paguza)

do no intuito de aquietar os ani- samente por suas mãos. de artis- I soube honrar o seu papel, con- pessimas condições de fnstala­mos intranq,uilos - e que, agora ta, .num rosto prazenteiro, nur.s:
servando até ao fim a linha de ção, sobretudo no in�erno ponhatransformado, se reveste de as- labIOS que sornem e .Ihe provo-! uma creatura egoista e ambicio- os artistas na contingencia depectos diferentes: em síntese, é cam tambe� um .sornso paternal, : sa ao mesmo tempo inteligente uma' pneumonia, enrouquecen­o Boato que persiste, tanto no como se nao estivera ait apenas i e �alculada. Emilia Fernandes pôs do-os, dispondo-os mal, o que sedesmentido que se imaginou, co- rude bloco de barr� a que. se de- !
graça desenvoltura e entusiasmo nos afigurou ter acontecido commo no facto que se desmentiu. ra como .que lampejos �e vida. ,. ¡ no se�' papel. O resto compôs a o aplaudido baritono ArmandoAguardou-se que a mudança O Boato.,'. Quem na� lhe co- : peça, preenchendo-a, scm a pre- Batista e outros.de situação modifieasse simulta- nhece a� a�t�manhas, os dl�farces, '

judicar de maior il0 seu conjunto, .Que não se esqueçam de Lou­neaf!1ente ? a,mbiente! trazendo � a ousa�la. '. . .

• que, diga-se, sem favôr, agradou ¡é, voltando de novo. cá, a con­cammhe direIto, n.o dizer dos pre- ... �I�da ha pou�� ele no.s bastante ao publico, que enchia fortar-nos com um pouco de ar­gad�res de -moralidade para uso. transmitiu, numa notIcia !r.eSqUl- quasi por completo o salão do, te lavando-nos o espirito em­alhel.o, as ov�lhas tresmalhadas e n h a, espa�entosa, ternflcante, I

teatro, j poeirado por uma vida anódina,perdidas no lI?en�o deserto �m qu�lq�er ,COIsa que, a dar-se, n�s No acto de variedades desta- ¡ sem distrações, onde as compa­que a In�0!1sclencla assentou hr- �elxarta tnstantaneamente petn-
caram-se além de Otelo de Car- I nhias da capital poucas vesesmes arra�als.. . _, ftcado�. valho, c�m o rataplan, feito com i vêm por falta de receita e de con-M�s na� fOI p.osslvel, nao.e E af�nal. . .

_ muita graça, Emilia Fernandes na
.

forto teatral. Já que esta ultimaposstvel. Sao def�ltos que nos ft- E ahnal para q�e !�manho e�_ politica frox-trot marinheiro e parte não podemos por emquan-caram, que nos ficaram do ber-
. tardal�aço se, r<:. UZI a, a novI

dança do vira imprimindo a es- to satisfazer, contribuimos paraço.. andarmo� perpetuamente a dade as �rop,orçoes devlda�, �Ia tes numeros u� ritmo, jogo fisio- a primeira, afim de anill!ar e er:­c.nar novas, dlfundtndo-as. e mui- se resuI?la na che�ad� tnuntal
nomico e atitudes dignas de uma. corajar outras companhias a VI­hpl�cando-�s com verdadeiro fre- do. glonoso D. Florenclo �e Me: artista consagrada; o que lhe va- sitar Loulé, onde se vai, feliz-nesl a ludlbnar-mo-nos uns aos delros de la Paloma, o umco va
1ft I I mente formando pUblico teatral'

.

t
.

Uente que vai fazer pasmar as eu ar os ap ausos. , ,outros - quantas vezes ln enclo- .

l t Pena é que o teatro pelas suas digno de ser ouvido.nalmente na melhor bôa - fé! ... - gentes no seu combate, em u a ===.:=�===='============�===�
quando �ão nos iludimos a nós livre, com o poderoso "Elefante
mesmos ao darmos corpo á in- da Cauda de Bronze" !. . . dai, porém, alguns dias, possivel-I e então vos revelarei os seus pe-
venção.

' Ig,nora.is talvês, leitor, quem é mente o esfusiante periodo car- cados, ..
I t ge Ag navalesco- a estação do' riso - I Leal da SilvaE não se extranhe o paradoxo, a mis enosa persona m. uar- .

--_.�-

Leopoldo Perreira

Sem lisonja, nem ofensa

P-£Rfil
Figara estatica de contempla­

tivo, concentra-se-lhe no olhar to­
da a fé e todo o ardor de duas
paixões que. o arrebatam, fazen­
do-o viver n'am mundo de ideias.
A' relegião dedica ele, com fer­
vor, toda a sua inteligencia e se

não renancia de todo á vida pro­
fana, é {Jorque a ela o liga um

lindo anjo de bondade.
Tem o nome e a sererza altivez

do rei das selvas.

Ligia.

Gralhas
Continua este verdadeiro microbio a

fazer das suas. Desta vez atacaram
de tal jorma o artigo de fllndo, algu­
mas notas e comentarios e a entrevista
do «Balanço jinal do ano. ao Senhor
Artur Seqlleira qlle não joi só a con­

cordancia que sojreu, mas o sentido
completamente obliterado, juando o

leitor, por mais mteligente qlle fosse,
verdadeiramente ás a,.anhas, para se

saber ole melhor advinhar o qlee Id
aparecele: Mais Ilma vez que nos des­
culpem os nossos assinantes e leitores.

,
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I
esvoaça pela amplidão de pensa- I
menta; num desprezo ironico pe- • �Ilos prazeres da dança, como que .

reconlrecendo em, si, uma supe- �rioridade só dele conhecida, só

Ipor ele criada, que não quere fa-
zer transpirar.

'

· .

ü� '�Úl��' i'n'¿i���e't�' �. �i'gi�' � I
sagazmente vai concluindo:

ALMA ALGARVIA
------------------------------------------------------------,--------------------------------------....-------------------------------------

! I Ecos da sociedade I Ui�a �nDlrllua
Estiveram em Loulé, onde pas­

saram as festas do Natal, os avós
do nosso Director, snr. Augusto
José Monteiro e sua Ex.ma espo­
sa D. [esuína Mimoso Monteiro.

..:_ Vimos em Loulé o nosso

II amigo Albino Machado da En- Realizou-se em 27 do p, p, es-
camação, funcionaria dos Cami- te encontro, tendo o Oinasio jo-
nhos de ferro dô Estado. gado com dez homens.
- Estiveram ultimamente em Este grupo que trazia homens

Loulé os srs.: Sebastião Avelino de valôr no foot- ball da provín­
Ramos, proprietario da farmacia cia, não produziu no conjunto o

Ramos, em Almodovar; Inacio que se esperava.
M,endes Rosa, comerciante em O jogo de passe largo, deson­
faro, acompanhado de sua espo- rientou um pouco, os homens do
sa e filhos, José e Manuel, alunos Luso, mas não traz ae Ginasio o
do Liceu João de Deus, naquela resultado com que contava.
cidade; francisco de Brito Vi- Nos homens do Oinasio todos
nhas, funcionaria das Obras Pú- trabalharam com acerto e'vonta­
blicas; Joaquim José Soares, co-: de tendo sido o melhor' em cam­
rnerciante, residente em Lisboa; po' e do seu grupo o defesa es­
francisco Martíns Seruca, co- querda.
merciante em faro; José de Sou- O Luso continua melhorando
sa da Piedade 1.°1' empregado mas nos avançados nota-se falta
comercial viajante e Sebastião de remate.
�endonça, resíd�nte no Amei- ; Podemos classiíicar o jogo efec­
xial, tuado de bom, se atendermos á
- A menina Tereza Ascenção diferença de peso e superiorida­

filha do sr. José da��Costa As- de de jogo do grupo visitante.
cenção, que vive em Paço d'Ar- Arbitragern de ferreira - cor­
eas com suas tias, veiu passar recta.
as testa em casa "tde seus tpaes,
- Partiu o mês passado.para Sport·L1sboa e 'faro •.•• '.' •. "

- o
Lourenço Marques, o sr. Antonio
Pedro Guerreiro, cunhado do sr.
Artur figueiredo Mascarenhas.

Eco Académico

fizeram anos nos dias:
3 - a sr." D. Maria José Cara­

peta Melenas, e o sr. Joaquim
dos Santos Carapeta.
4 - o sr. Candido de Sousa

Ramos J.Ol', comerciante estabe­
lecido em Vendas Novas, e a
menina Ana PaulaGuerreiro Mas-
carenhas.

.

5 - o sr. José Estilita da Fon­
seca Leal.

'

7 - a sr." Di.Ioana de Aragão
Barros Madeira.
Fazem anos nos dias:
12 - a sr." D. Ilda de Brito

Barracha.
15 - a sr. a D. Margarida dé

Sousa Costa Guerreiro (Faro).
18 - P." José da Silva Lóla

(Salir).
�

Baptisados
Realisou-se o mês passado em

Loulé o registo' de nascimento
do filhinho da sr." D, Clotilde
da Piedade Carrilho Cavaco, e

do tenente sr. Antonio dos San­
tos Cavaco, o qual recebeu o

nome de Antonio Alberto.
Foi madrinha a sr." D, Laura

Tereza Carrilho, tios maternos
do pequenito.

'

- Tambem se rea1isou nesta
vila o baptise de um filhinho da
sr," D. Maria Carrilho Rebelo e
do sr. America Maria Rebelo,
residentes em Faro, que se ficou
chamando Odilia.America, ten­
do sido padrinho seu avô ma­

terno, o sr. francisco da. Pieda­
de Carrilho, e madrinha sua tia,
a sr.a D. Lucilia Carrilho.
- No dia de Ano Bom reali­

sou-se na Egreja Matriz desta

foot-Ball
1

6108S10 [Iub Olbaneose ••.••.• -- o
luso [tub Desportivo do Sul.... -1

I Poetas alga.rvios

Vozes aa alma

Encontra-se de cama o antigo
e estimado artista desta vila sr.
Francisco Sebastião de Freitas,
uma das pessoas mais velhas de
Loulé, pois no corrente mês per-
faz a bonita edade de 80 anos. _w ---+- _

- Tambem num quarto parti­
cular do hospital de Coimbra se

acha doente sua neta, a sr." D.
Margarida de freitas, professora
em Ançã, e filha do sr. José frei­
tas, habil pintor, residente no

Barreiro.
- Entregue aos cuidados da

avó materna, encontra-se doente
em Loulé, um filhinho da sr.a D.
Zita Gema Marques e do tenente
sr. Antonio' �de Sousa Marques,
residentes em Lisboa.

¡NOTAS FUGAZES
"DANS UN BAL"
-Pairava sôbre todos nós na­

quela noite, a conhecida s�nsa·
ção de esquecimento e isolamen­
to da Vida real, para pensarmos
tão somente na loucura das dis­
tracções.
· .

j-i;vi� ·c·o:��· �� ·t�&·s· �s· p�'s:
sagens da nossa Vida, uma Ela
e um Ele,
· .

iú� �;� 'j���� .� b�i�
.

ci� '�lhà�
incandescente, porte donairoso e

graça coleante. 'Perfeita de for­
mas, grácil no sorrir, de voz ma­
viosa e de ritmico e harmonioso
volutear.
· .

Ele é um moço, cujo, olhar cin­
tila fulgurações de genio e lam­

José Duarte de Aragão TeixeIra pejos de audacia. O seu cerebro

·
.

Em viagem de negocio seguiu,
na ultima segunda-feira para Lis­
boa, com ,destino á Alemanha,
Austria, Holanda e Inglaterra, o
nosso amigo José Duarte de Ara­
gão Teixeira, inteligente guarda­

Um jornal, qualquer 'que seja -Iivros, que ali vai como repre­
a sua finalidade, seja politico; ou sentante de duas consideradas
simplesmente defensor dos ínte- firmas exportadoras, de faro, li­
resses de uma localidade ou de quidar uns irnportantes negociasluso [. De,portlvo do Sul ••.•.• - O urna região, não pode, sob pena de írutas.. Boa viagem e feliz

- de se tornar monótono, enfado- exito.Teve legar em 1 do corrente nho, insípido, bater a mesma te- ..... • •

este desafio, que dev� t�r �a�- cla em todos os seus numeras, Sarvino da Gobrannas�do grande .sensabona � afi- referir-se sempre ao mesmo as- .

y y

Além dos mencionados no ul- Clan" do Lusitano e aos Jogado- sunto, estar sempre a mostrar as I Convidamos os. nossos presa­
timo numero, estiveram tambern res do S. Lisboa e faro. Aque- necessidades dessa região, indi- do� assinantes r�sldentes em 1<?­
passando as férias do Natal com les, porque esperam ver o Luso cando os meios de satisfazer, de calidades que nao tenham servi­

suas familias os seguintes estu- sofrer grande. derrota, e aos s�- realisar as suas aspirações, etc.j, ço de co�rança, a envI.arem a

dantes do Liceu João de Deus, gundos que vinham procurar mi- Nem era passivei que as diferen_¡l,mportancla d.a� suas_ assinaturas
I de Faro: menina Fernanda Bea- norar a derrota sofrida com o tes pessoas que escrevem para o

a nossa Adrninistração.
triz de Carvalho, Herculano No- L. D. C.

. jornal, enchessem três páginas,
----- ,

.,,----,.------ .

.,
D tdt' IIS Nascimentobre dos Santos, Joaquim de Bri- e o os o� enco� lOS rea a- ou sejam quinze não pequenas

to da Mana, Anacleto Pinguinho do� co_m. o Luso, fOI este o peor, colunas, falando do mesrnoassun- No dia 3 do corrente deu á luz
e Marcos Pinguinha, José d'AI-

I pois nao se fez toot-ball. to, sem dizerem a mesma' coisa. uma menina a esposa do comer-

meida Caracol, Manuel Mendes ., Nos homens do L. ,e Faro, Tem pois o jornal de tratar ciante desta vila sr. Francisco
Neves, Antonio Tengarrinha Pi- bom shout, ma� para diante. O assuntos diversos, dizer coisas Guerreiro Costa,
res, José Apolo Guerreiro e Nor- avança�o e m�la defesa centro, que, não sendo banalidades, ou -Tambem deu á luz uma me­

berto Apolo Guerreiro. fazem Jogo VIOlento. No Luso ofensas pessoaes, nem calunias, nina, no dia 6 d,o corrente, e e.s-
f�lta de remate em frente das ba- ou vergonhosos pfagiatos. sim- posa, do comerc.lante sr. AntOnIO

Aniversarios lizas. O melhor do grupo o guar- plesmente para encher as suas I
Martms fanguetro. Parabens.

d�-rede�, .q�e teve uma explen- colunas, apresentem curiosida- I
"

dida exibição, . des, forneçam conhecimentos va- das de todos os nossos leitores.
Arbitragern de Ferreira - cor- rios, tornem publicas certos fac- Como chefe supremo da 'Nação,recta. tos e casos dignos de menção. tendo ao seu dispôr, luxuosos

Vamos hoje escrever sobre a automoveis, êle preferia ir para,
origem de uma carta que possui- 1 a presidencia da Republica, da
mos de Teoñlo Braga. escrita por I sua casa no bairro da Estrela, em
seu proprio punho, quando Pre- i carro electrico. E onde circula­
siderite da Republica; no Gover- vam electricos populares, não an­

na Provisório.
-

dava nos melhores, os que ofe­
Teofilo Braga, o sabio, o poe- reciam mais comodidade, os des­

ta, O' historiador, o maior poli- tinados principalmente ás classes
grafo da nossa época, cujas obras de maior categoria social,' que
formam só por si uma biblioteca, tinham assentos moveis e almo­
o homem que primeiro exerceu fadados, com postigos envidra­
a suprema magistratura da Na- çados, mas escolhia os mais ba­
ção Portuguesa, após o advento ratos, os carros abertos<lateral­
da Republica, era de uma sim- mente, tendo 'por assento bancos
plicidade, de uma modestia sem reguados de madeirã, os destina­
limites as quaes por êle ter des- dos ao povo trabalhador, operá­
aparecida ha rel�tivamente pou- rios, gente humilde.
co tempo, são decerto conheci- (Continua) J. Assis

NOTA - Em o ultimo nume­
ro deste jornal, e em esta secção,
onde se lê "penalty" deverá ler­
-se penalidade.

vila 'o baptise da menina Maria
da Nazaré de Sousa Luiz, filha
da sr.

a D. Maria.da Piedade Sou­
sa Luiz e do sr. Sebastião Luiz,
casal que tem a gloria de pos­
suir uma numerosa descendencia,
pois, conta sete meninas e um

rapaz. Da pequena, fo� madrinha
B sr," D. Maria João Filipe do
Pilar, e padrinho seu irmão, o

sr. João Filipe do Pilar, funcioná­
rio dos Correios e Telegrafas em

faro.

Doentes

Ha uma ambição in linda que
lhe enche a alma e que o absor­
ve por completo.
Essa ambição é todo o traba­

lhàr dos seus sentidos, a expres­
são maxima da sua vitalidade es­

piritual. E banalmente resume-se
num unico mas desluzido desejo:
SER O LEÃO DA SALA !l!
Aquele que pegasse n'Ela e no

lazer voluptuoso da dança, con­
seguisse insuflar tal ardencia que
a prostrasse arrebatada e arque­
jante de fascinada. Aquele a quem
a Sala aplaudisse num fremito
sincero e caloroso de admiração
e amor. Aquele que subjugasse Iconi li. sua arte inegualavel todas '

as damas e fizes'se rebentar de
inveja os homens a quem agora,
Ele, mise�o, inveja.
E Entao, quando dominador

Ele visse a sala em peso, presa
da sua invencivel atracção, do,
seu infinito talento.
Ele sobranceiro, altivo, [ogan­

.do para traz os seus revoltos ca­

belos e empertigando-se com to­
da a sua desenvoltura e fleugma,
ofertar-lhe-ia como um Rei, des­
assombradamente o seu .. ' cora­

ção •..

E Ele pensa na maguiíicencia
deste sonho inconcebivel e a sua

alma, o seu cerebro, estão cheios
de sonho .•.

� TI
Oh 1 Como estou pensativo i De noite, sem cessar, choro. '

meu Deus lOque será isto II Choro a Dor que me subsiste
que, na alma em fogo vivo no meu próprio coração.
=« e não é visto? /... . I que atê ando todo triste 1

I '

Mas...não s'rão+prantos da-Dor A cada dia que passa
que ao nosso peito vêm ter mais e mais amigamente,
êssas penas dum Amor sinto nêle, arreiçado,
com que se vive a Sofrer? . . I uma saudade pungente 1

Vê: meus olhos tom chorar ! Porque amas, coração meu,
têm umperfil de terror 1. II Uma mulher 'qae é tam pobre?
- Ai, não sei onde encontrar - E' que amôr, sem ambição,
Alivio á minha Dor! I Só nasce duma Alma nobre.

Alte, [atho 1923. Prof. Baptista Santos.

.Um . autógrafo
-DE-

Teoiilo Braga

,

· ' .

Balancete do. mês de Novembro de 1926

RECElTA. I'lESPEZA.

E Ela? Ela que no conceito
dele tanto vale, continua dançan­
do com 05 que o sabem, rindo
aqui, rindo ali, com aquela vai­
dadesinha que julgam ser-lhes
devida quando são belas e jovens,
de olhares incandescentes, sorri­
so grácil, voz maviosa, formas
perfeitas e volutear ritmico.

Ignoto.
. )

N. R� - Um colaborador amigo,
resolveu criar Um novo genero de per­
fis tm conjunto, tirando os seus traços
não das fisionomias mas sim de atitu­
des e por vezes de gestos, que deve por
isso torna-los mais interessantes.
Este primeiro foi tirado durante um

baile ultimamente havido nesta Vila.
---�--

Lá iremos
Pedem-nos alguns assinantes para

que tratemos de alguns assuntos que
maito interessam ao concelho. De va­

gar para irmos firmes. Lá, iremos.
Estejam certos e eOllfiados na ftAI­

ma Algarvia». Ela eontllueará impávida
o seu cominho, defellsora do progresso
de Loulé, apesar da descrença de al­
guns "

Saldo do mês anterior .• ; .•

Renda de predios , ...•..••

Foros a trigo ,' •... ' .....

Subsidio do Estado> . .•..

Subsidio da Camara Munici-
pal de Loulé para tratamen­
to da exposta Rosa .• ",.

Donativos .... ,.', .. "" ..

1.072$77
95$00
25$00

1.724$99

172$00
30$00

150$00
56$13

1.433$40
145$00
182$45

10$00
1.438$48

3.617$46

Vencimento dos empregados
no Hospital", ..••.. , .

Vencimento ao andador,.,.
Vencimento ao ajudante do
Secretario .". ..'.'., ..

Medicamentos . •.
'
.• " , ,

,Alimentação de doentes e al-
bergados .. '. "., •. ;,. .

Lavagem de roupa, ... ,.' '.

Expediente ..• ' .....•. , •..
-

Gratificação á enfermeira pa-
ra cuidar da exposta Rosa

Saldo para o mês seguinte, , .

30$00
669$70

3.617$46

- _.- -
.


